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rande diversidade de práticas sociais inovado-
ras vem sendo implementada nos mais distin-
tos contextos socioambientais do planeta com

base nos princípios gerais do enfoque agroecológico. In-
dependentemente do grau de sucesso que alcançam, cada
uma dessas práticas encerra um conjunto potencial de
ensinamentos, tanto para as pessoas e instituições que
nelas estão diretamente envolvidas, como para as que par-
ticipam em iniciativas similares. Assim, cada experiência
particular pode funcionar como um farol que ilumina ca-
minhos que ainda estão por ser trilhados.

Para que ensinamentos sejam extraídos das ex-
periências, dando luz aos faróis, organizações promotoras
da agroecologia têm se dedicado a descrever e analisar
como suas iniciativas vêm se construindo e quais são seus
resultados. As atividades de sistematização constituem
oportunidades para que os agentes diretamente envolvi-
dos na promoção das experiências compartilhem reflexões
críticas sobre as trajetórias de trabalho conjunto. Assim
procedendo, eles podem confrontar suas práticas concre-
tas com os princípios gerais orientadores da experiência,
alimentando-os mutuamente.

Sendo atividades que permitem esse trânsito
de ida e volta entre a prática e a teoria agroecológica, as
sistematizações têm sido realizadas como meio para o con-
tínuo aprimoramento das experiências. Ao mesmo tem-
po, favorecem o empoderamento de seus promotores, já
que criam ambientes estimulantes para o desenvolvimen-
to de processos autônomos de construção do conheci-
mento agroecológico. Grupos e organizações que empreen-
dem esforços regulares de sistematização de suas próprias
experiências e projetos têm, com efeito, alcançado cres-
centes níveis de coesão política e organizativa. Ao realiza-
rem a reflexão crítica sobre suas intervenções na realidade,
previnem que suas rotinas operacionais se transformem em
ativismo destituído de um horizonte estratégico.

Embora se refiram a casos vivenciados em con-
dições específicas, as sistematizações ressaltam também
aprendizados passíveis de aplicação em outros contextos.
É nesse sentido que a prática da sistematização tem sido
exercitada, visando ao fortalecimento de redes horizontais
voltadas para o intercâmbio entre grupos e organizações
do campo agroecológico. As sistematizações são empre-
gadas também para orientar processos participativos de
elaboração de propostas de políticas públicas destinadas
a multiplicar as experiências bem-sucedidas.

Grande criatividade metodológica vem sendo
observada ao redor do mundo na condução das sistemati-
zações de iniciativas agroecológicas. Uma pequena mos-
tra desse universo é o que apresenta este número da Revis-
ta Agriculturas. Ao focar esse tema, a revista volta a res-
saltar o papel que os ensinamentos obtidos por meio da
sistematização de práticas inovadoras têm exercido no
avanço de processos de transição agroecológica. Por isso,
ao convidá-los à leitura dos artigos aqui publicados, que-
remos também estimular que suas próprias experiências
sejam sistematizadas e divulgadas (inclusive nas próximas
edições da revista).
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Sistematização:
a transformação de vivências

em conhecimentos


